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RESUMO:  

 

A Política Nacional de Educação Permanente em Saúde do Ministério da Saúde é a 

estratégia do SUS para a formação continuada dos trabalhadores e desenvolvimento de 

ações para o enfrentamento das dificuldades do sistema, de acordo com a Lei n. 

8080/90. O presente trabalho visa retratar a experiência do Núcleo de Pesquisa e 

Extensão sobre Drogas (NUD-UFCG) junto aos trabalhadores da rede de serviços 

púbicos de Campina Grande – PB, em especial de dois Centros de Atenção Psicossocial 

Álcool e outras Drogas (CAPS – AD), a partir de atividades de extensão focadas 

prioritariamente na formação. O trabalho foi realizado no ano de 2016, através de 

metodologias participativas, com a presença de muitos profissionais da Rede de 

Atenção Psicossocial (RAPS) da cidade e de alguns equipamentos da assistência 

social. A realização de eventos de diversas naturezas organizados pelo NUD, sempre 

abordando temas relativos às drogas e às práticas de cuidado em saúde aos seus 

usuários, proporcionou além de conhecimento, uma maior integração entre os 

profissionais da rede, possibilitando articulação interinstitucional e o trabalho em rede 

propriamente. Os espaços de discussão dentro e fora dos CAPS promoveram também 

reflexões a respeito das atuações dos profissionais, da relação profissional-usuário, 

funcionamento dos serviços, entre outras questões; e alcançaram, além de profissionais 

da RAPS, outros públicos como  estudantes da rede pública de educação, profissionais 

de segurança pública, usuários dos serviços, etc. Em decorrência dos momentos 

facilitados pelo NUD, em parceria com a Fiocruz, nasceu um grupo de conversa virtual 

com a participação de diversos profissionais da maioria dos serviços públicos de saúde 

e assistência social da cidade, onde são debatidas questões que envolvem o trânsito de 

usuários na rede, questões logísticas e troca de conhecimentos. Outras ações 

promovidas foram importantes para o processo de educação permanente dos 

trabalhadores, dentre elas, a realização da 1ª Assembleia com profissionais e usuários 

do CAPS AD III Novos Caminhos; e a realização de uma reunião entre profissionais do 

NASF e do CAPS AD Adulto da cidade, a partir da qual ficou acordado que as mesmas 

tornar-se-iam periódicas. Os eventos proporcionaram a troca de olhares entre os 

profissionais de saúde e usuários dos serviços, além de suscitar o desejo de 

integralidade e de promover o encontro com as novas sensibilidades que perpassam os 

conceitos da saúde e do cuidado. Tais atividades da extensão visaram demonstrar a 

importância da formação continuada nos cenários de saúde, uma vez que as práticas 

profissionais precisam se adequar às mudanças e contingências dos cenários políticos, 
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sociais e econômicos. A participação do NUD contribuiu com a reinvenção de práticas 

profissionais e com a produção de alternativas de enfrentamento, resistência e 

compromisso ético-político dos profissionais da saúde. A partir das atividades de 

extensão, observamos o fortalecimento da rede de saúde na cidade, na medida em que 

acompanhamos o nascimento do movimento de democratização dos serviços, troca de 

conhecimentos e qualificação profissional através dos diversos processos formativos 

ofertados. O processo, como via de mão dupla, beneficiou profissionais, facilitadores e 

usuários, em congruência com os pilares da educação popular e continuada. 
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